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Resumo — Espécies do gênero Pinus são plantadas em terras brasileiras desde 1936 e se destacaram 
pela adaptabilidade e alto rendimento de madeira e resina. A resina é amplamente utilizada na produção 
de cosméticos e aromatizantes e, atualmente, pode ser utilizada na medicina por apresentar efeitos diu-
réticos, ações anti-inflamatórias, anticoagulantes e antimutagênicas, devido aos polifenóis e terpenos em 
sua composição. O objetivo do trabalho foi determinar o potencial antibacteriano das resinas de Pinus 
elliottii var. elliottii e Pinus caribaea var. hondurensis em bactérias multirresistentes Staphylococcus aureus 
e Enterococcus faecalis. Utilizaram-se bactérias in vitro juntamente com as resinas diluídas em solvente 
DMSO. Diferentes concentrações de resina foram aplicadas sobre os inóculos dessas bactérias, e o cres-
cimento das colônias foi mensurado. O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente ao acaso, em 
análise fatorial (2 espécies x 2 bactérias), com três repetições. As resinas de todos os indivíduos avaliados 
de Pinus elliottii var. elliottii e Pinus caribaea var. hondurensis apresentaram médias de concentração ini-
bitória mínima (MIC) de 57,29 e 270,83 e de concentração bactericida mínima (MBC) de 187,5 e 776,04, 
para S. aureus e E. faecalis, respectivamente. Existe ação inibitória em baixas concentrações de resina 
para as duas bactérias testadas, sendo que a resina de Pinus elliottii var. elliottii apresentou resultados mais 
eficazes.
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